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ESTRELA          

Estrelat vence concurso da
Associação Gaúcha de Leite

JÚNIOR FERNANDES

A  agroindústria estrelense Estrelat con-
quistou a medalha de ouro no 6° Concur-
so Estadual de Queijos, em Carlos
Barbosa, na categoria Doce de Leite. Os

donos da empresa, Roberto de Oliveira, o Caco, e
Eliana de Oliveira, decidiram participar do concurso
devido à credibilidade da disputa e aos jurados
conceituados. Eram seis jurados uruguaios, três
argentinos e um chileno.

Mandaram as amostras para terem um feedback.
Caco explica que um dos jurados integra a Comissão
Internacional do Doce de Leite. “Eles sabem o que
estão julgando”, destaca.
Segundo o proprietário, o casal não pôde participar
do julgamento durante o dia, já que trabalham, mas
foram à noite, às cegas, pois não conseguiram ver
os jurados fazendo a degustação.
Eles avaliam que após nove meses de produção, já
ser agraciado com esse prêmio, motiva ainda mais
para que eles continuem aumentando a produção
e recebam todo retorno positivo que vem tendo.
Caco afirma que quer levar o nome do Vale do
Taquari e não somente de Estrela.

O DOCE DE LEITE
Lançado em Outubro de 2021, o Doce de Leite

Estrelat surgiu porque Caco e Eliana queriam fazer
algo diferente. Até aquele momento, a empresa
produzia apenas o leite “A“, em saquinhos de 1 litro,
e teriam que competir com os concorrentes, que
apresentam o leite em caixinha. Foi aí que surgiu a
ideia de fazer o doce de deite. Para surpresa deles,
quando lançaram o novo produto, foi sucesso ime-
diato. As vendas superaram as expectativas.

Com a abertura das feiras em 2022 e a reper-
cussão que o doce de leite tem ganhado, eles se
sentem muito felizes. A agroindústria começa a
produção do novo produto com um tacho de 50
litros, e com todo o sucesso terá que ampliar, com
a compra de um tacho para 250 litros. A ideia era
que o novo utensílio chegasse até a Expointer, a
principal feira do estado, mas, infelizmente, não
chegará a tempo.

Para o futuro, o planejamento é construir uma
agroindústria só para o doce de leite. Para o ano
de 2023 pretendem criar o Leite A2, doce de leite
com o leite A2 e, talvez o zero, lactose..

JÚNIOR FERNANDES

Roberto De Oliveira, o caco,
mostra o novo produto premiado
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LAJEADO          QUEM TE REPRESENTA – PARTE 6

Paula Thomas defende a mulher

Do lado que você está
Não é porque você não grita que não tem poder!
Não é porque não se impõe que não sabe se

posicionar!
Não é por estar em silêncio que não sabe falar.
Não é porque prefere não seguir no debate que

lhe faltam argumentos.
Não é porque não tem com quem conversar que

não gostaria de compartilhar.
Centenas de amigos não são sinônimo de um

ombro para chorar.
Não é por escolher um partido, um time ou uma

religião que seja contra todas as outras.
Não é porque não atende à expectativa do que

alguns esperam de um chefe que não seja digno da
função.

Quantas associações fizemos e quantas vezes
julgamos.

Muito da vida real não está nas redes e nem nas
rodas de conversa.

Cometer uma injustiça é diferente de sentir-se
injustiçado.

Nem tudo que é correto é justo.

Do lado que você está, pode mudar tudo.
Cada ângulo muda a perspectiva.
Dependendo do lado, a intensidade do arco-íris

é diferente.
Dependendo de onde olhas, diferente será a lu-

minosidade.
Antes de julgar, lembre-se de olhar em que lado

você está.

Não é por ser pai que você precisa:
- ser responsável por trazer todos os recursos

para o lar
- o cara autoritário responsável por impor os

limites
- aquele que é modelo tradicional do “compor-

tamento masculino”
Não é porque é pai que não pode demonstrar

seu amor, dar carinho, brincar e se divertir com o
filho, viver intensamente a paternidade.

O mundo não precisa ser bipolar, antagônico ou
de extremos. Não precisamos o tempo escolher en-
tre par e ímpar, feminino ou masculino, direita ou
esquerda, certo ou errado. A vida não precisa ser
dividida entre um lado e de outro.

Independente de que lado você está, que apren-
damos a exercer com mais habilidade a dualidade e
lidar com poli verdades.

luciana@popularnet.com.br

JÚNIOR FERNANDES

A  vereadora de Lajeado
Paula Thomas (PSDB),
tem 37 anos e foi eleita
com 997 votos em

2020. Busca atuar em todas as
áreas, mas, principalmente na
defesa às mulheres. Paula desta-
ca que faz parte da rede de en-
frentamento à violência contra a
mulher. Segundo ela, está bus-
cando melhorias, porque os cri-
mes contra as mulheres vêm
aumentando. Segundo a vereado-
ra, tem buscando esse auxílio,
mesmo sendo uma causa delica-
da. “As mulheres precisam iden-

tificar isso, elas precisam criar a
coragem de dizer que sofrem com
a violência”, pontua.

Ela diz que não há alguém que
a represente no meio político, e
sim o que ela acredita, o que tem
que ser feito. Avalia que as pesso-
as têm que olhar os bons exem-
plos, porque assim como há
pessoas boas em tudo, há pessoas
ruins. “Mas os melhores exem-
plos a gente tem que seguir, seja
no meio político ou no meio pri-
vado”, pondera. Mas, apontando
algum nome, vê no ex-governa-
dor Eduardo Leite uma postura
de político que a representa.

Por fim ela diz que está na
política, mas que política não é
ter carreira, ela quer ajudar, con-
tribuir, e abrir espaço para que
outras pessoas possam ocupar o
cargo e a renovação sempre
aconteça.

LAJEADO          EXPOVALE + CONSTRUMÓBIL

Passeios de balão também serão atração
DA REDAÇÃO

Novos atrativos vão sendo
confirmados com a proximidade
das feiras Expovale + Constru-
mobil deste ano. Além dos pas-
seios de barco pelo Rio Taquari,
já anunciados, a parceria entre
a Associação Comercial e Indus-
trial de Lajeado (Acil) e a Libre-
lotto Tour programa passeios
de balão para o período entre
12 e 15 de novembro.

O giro aéreo terá duração
entre 45 minutos e 1 hora, e vai
proporcionar a vista panorâmi-
ca do Parque do Imigrante, Rio
Taquari e áreas mais próximas
dos municípios vizinhos. Os ces-
tos do balão terão capacidade
para levar grupos de 4 até 12
pessoas. “Já conhecemos a Ex-
povale e a região por terra. Ago-
ra vamos conhecer por água e
pelo ar”, destaca Luís Librelotto,

da operadora de turismo Libre-
lotto Tour.

O investimento na aventura
é de R$ 475,00 por pessoa ou
R$ 490,00 com o ingresso da
feira incluído; podendo ser par-
celado em até três vezes no
cartão de crédito. Os interessa-
dos podem fazer contato pelo
WhatsApp (51) 9 8165-9677. A
feira acontece de 10 a 15 e de
17 a 20 de novembro.

CARIOCA FOTOGRAFIA / ARQUIVO ACIL / DIVULGAÇÃO

A atração é iniciativa da Acil com a Librelotto Tour

Paula Thomas

JUNIOR FERNANDES

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ESCOLA DE EDUCAÇÃO INFANTIL AZALÉIA

(DIRETORIA E ASSOCIAÇÃO)
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA

GERAL ORDINÁRIA

A Diretoria da Escola de Educação Infantil
Azaléia bem como sua Associação Mantenedo-
ra, situada no Bairro Teutônia, município de
Teutônia/RS, convocam os Srs. Pais, funcioná-
rios e comunidade escolar para ASSEMBLEIA
GERAL ORDINÁRIA ONLINE, com o objetivo
da prestação de contas, relatório das atividades
em geral e eleição dos novos membros das duas
equipes. A votação está programada para o dia
23 de agosto de 2022, terça-feira, das 08h às
22h, através do formulário online que será
encaminhado e disponibilizado pelo WhatsApp.
Estão abertas as inscrições para as novas
chapas, no período de: 11/08 à 20/08/2022 na
Secretaria da Escola Azaléia.

Teutônia, 11 de agosto de 2022
 Mara Betina Landmeier Schäeffer

Presidente

1ª e 2ª Convocação
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POÇO DAS ANTAS          OBRAS

Ponte na Estrada Municipal
Esperança recebe ampliação

NOTÍCIAS DA PREFEITURA DE
POÇO DAS ANTAS

Consultas eletivas
A Secretaria Municipal de Saúde de Poço das

Antas comunica que as consultas eletivas com os
médicos clínicos gerais da Unidade Básica de Saúde
(UBS) estão ocorrendo mediante agendamento. Se
enquadram nessa situação os seguintes atendimen-
tos: reconsultas, solicitação e apresentação de
exames, renovação de receitas, pacientes acama-
dos e com cuidados especiais. Nesses casos, o
paciente deverá comparecer para a consulta na UBS
com 10 minutos de antecedência para apresentação
de documento pessoal, Cartão SUS e comprovante
de residência. Menores de 18 anos deverão estar
acompanhados dos pais ou responsáveis legais.
Para esses tipos de consultas, pacientes podem
fazer o agendamento de forma presencial, junto à
UBS, ou entrar em contato pelos números: (51)
99917-6911 - WhatsApp ou (51) 3773-1231.

Cavalgada de Poço das Antas
A Cavalgada de Poço das Antas marcará as

comemorações do Mês Farroupilha no Município. A
programação será no domingo, dia 25 de setembro,
e toda a comunidade regional está convidada a
participar. Confira a programação: 8h - café da
manhã na Comunidade Mãe de Deus em Boa Vista;
9h - saída da cavalgada com destino à Praça
Municipal para breve solenidade; meio-dia - almoço
no Ginásio Municipal ao valor de R$ 25,00 por
pessoa com compra antecipada (salsichão, frango,
pão e saladas); à tarde - fandango e apresentação
do Grupo de Danças Gaúchas de Poço das Antas.
Será um momento muito especial, para todas as
idades e para o qual a comunidade local e regional
está convidada a participar! Participe ou prestigie a
passagem do grupo de sua casa! Mais informações
nas redes sociais do Município.

Coleta de vidros
Atenção comunidade! Durante o mês de agosto,

a Administração Municipal de Poço das Antas está
promovendo uma Campanha de Coleta de Vidros.
De 1º a 31 de agosto, garrafas, vidros de conserva
e vidros quebrados poderão ser levados até a
Prefeitura Municipal para correta destinação. Solici-
tamos que os vidros quebrados sejam acondiciona-
dos de forma segura para evitar acidentes. Contribua!PREMIAÇÃO

Município realiza sorteios mensais pelo Programa Nota Fiscal Gaúcha
DA REDAÇÃO

Em Poço das Antas, ao comprarem no comércio
local, os moradores podem informar seu CPF e garan-
tir a participação mensal nos sorteios do Programa
Nota Fiscal Gaúcha. O Município é adepto da platafor-
ma. Além de participar dos  sorteios estaduais, o
cidadão concorre nos sorteios municipais, de prê-
mios de R$ 200, com dois contemplados por mês. O
valor é patrocinado pela Administração Municipal.
Em 2022 já foram realizados dois sorteios, nos meses
de junho e julho, sendo que o plano prevê sorteios
até o final de 2023.

As pessoas premiadas deverão efetuar a retirada
do prêmio no prazo de 90 dias contados da data da
homologação do respectivo sorteio. Os contemplados

devem fazer contato com o secretário da Fazenda,
Alfredo Edmundo Klein, para mais detalhes sobre o
recebimento dos prêmios.

Para participar dos sorteios municipal e estadual,
o cidadão deve fazer seu cadastro no site notafiscal-
gaucha.rs.gov.br. O próximo sorteio será no final do
mês de agosto.

Projeto simula como será a ampliação da ponte
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DA REDAÇÃO

A  ponte da Estrada Municipal Esperança,
em Poço das Antas, está recebendo obras
de ampliação. O trecho dá acesso à locali-
dade de Santa Inês. Essa é uma antiga

reivindicação da comunidade. O objetivo é oferecer
mais segurança e melhores condições de trafegabi-
lidade ao local.

A obra será totalmente custeada com recursos
próprios do Município, sendo R$ 234.127,89
investidos nessa melhoria. A estrutura da ponte
será ampliada para as laterais, com 4 metros a
mais de largura, possibilitando a travessia de dois
veículos ao mesmo tempo em pista simples.

A ponte permanecerá com o mesmo compri-
mento de 15 metros, no entanto a ampliação das

laterais permitirá que ela fique mais alinhada ao
desenho da estrada. Além da ampliação, serão
construídas cabeceiras de concreto nas quatro
extremidades da ponte, oferecendo mais seguran-
ça e diminuindo a erosão do solo. A obra contem-
pla também guarda-corpos de concreto nas
laterais, pintura e sinalização da estrutura. A
responsável pela obra é a empresa Ação Edifica-
ções Ltda. - EPP.

A previsão de execução da obra é de seis
meses, considerando o clima favorável para
execução dos serviços. No período de obras é
preciso adotar trechos alternativos, pois a ponte
está interditada. Além disso, solicita-se cautela
dos motoristas tendo em vista a circulação de
máquinas no local.

APOIO A ENTIDADES
Por meio do programa, as pessoas também podem

destinar recursos a entidades do município e da região.
As entidades sociais devem ser indicadas no momento
do cadastro, e elas são beneficiadas por repasses de
recursos que permitem a manutenção e incremento de
suas atividades.

As entidades beneficiadas pelo programa são cate-
gorizadas por cinco áreas: Saúde, Assistência Social,
Educação, Defesa e Proteção dos Animais e de Livre
Escolha.

No momento do cadastro, o cidadão pode indicar
cinco entidades, cada uma em área diferente, sendo pelo
menos uma da sua região e, ainda, uma de livre escolha.

O Município de Poço das Antas possui três entidades
inscritas no programa, são elas: Escola Municipal de
Ensino Fundamental (EMEF) Leo Pedro Schneider, por
meio do seu Círculo de Pais e Mestres (CPM) na área da
Assistência Social, Escola Estadual de Ensino Funda-
mental (EEEF) Valentim Schneider e Escola Estadual de
Ensino Médio (EEEM) Poço das Antas, ambas na área
da Educação.
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TEUTÔNIA          AUDIÊNCIA PÚBLICA

Município apresenta Prognóstico do
Plano Municipal de Saneamento Básico

DA REDAÇÃO

F oi apresentado na quinta-feira (11/8) o
Prognóstico do Plano Municipal de Sanea-
mento Básico (PMSB) de Teutônia. A au-
diência pública foi realizada na Câmara de

Vereadores, com transmissão ao vivo pelas redes
sociais.

O documento é a última etapa do PMSB. Contem-
pla todos os programas, metas e ações criados com
base no Diagnóstico Municipal. Nele foram identifi-
cadas as ameaças, oportunidades, fraquezas e po-
tencialidades do município relacionadas aos quatro
eixos do Saneamento Básico: abastecimento de
água, drenagem e manejo de águas pluviais, esgo-
tamento sanitário e manejo de resíduos sólidos.

A estrutura de execução dos PMSB é de 20 anos
e deverá, de acordo com o Novo Marco Legal do
Saneamento Básico no Brasil, ser revisado a cada 4
anos. Cada um dos programas criados para o muni-
cípio possui metas, e cada uma das metas possui
ações a serem realizadas.

O Município instituiu um Comite Executivo e
de Coordenação do PMSB, que fará o controle e
monitoramento da efetividade do plano. Ele é
composto por profissionais vinculados a diversos
setores da administração pública. Em conjunto
com a Equipe Técnica, participou da elaboração
do PMSB e permanecerá acompanhando a reali-
zação de suas ações.

Os programas foram criados utilizando o cenário
possível, atendendo as demandas identificadas no
município e as projeções para os próximos anos em
concomitância com as possibilidades e condições.
Assim, visa que a execução do PMSB seja viável
tanto econômica, como social e ambientalmente.

Cada um dos programas, metas e ações possui
um prazo estipulado dentro dos 20 anos de
execução, sendo caracterizadas como ações de
imediata, média e alta prioridade em prazo de
execução curto (4 a 8 anos), médio (9 a 12 anos)
ou longo (13 a 20 anos).

Conforme a Coordenadora da Equipe Técnica da
empresa Lógica Assessoria Ambiental Inteligente,
responsável pela elaboração do PMSB, as ações
previstas auxiliarão o município a adequar e aper-
feiçoar todos os serviços de Saneamento Básico
prestados à população. Regularizando as Associa-
ções de Abastecimento de Água, prevendo melho-

rias nos equipamentos utilizados para a prestação
dos serviços, bem como, garantindo a qualidade da
água distribuída, buscando a redução das perdas na
rede de abastecimento.

Outro ponto importante é esgotamento sanitário
e respectivos sistemas de tratamento. As ações
incluem o levantamento dos sistemas existentes no
município, adequação dos sistemas individuais e
estudo dos cursos hídricos receptores de efluentes
sanitários. Além das ações em torno do projeto de
esgotamento sanitário do município, desenvolvido
em conjunto com a APDL.

Quanto à drenagem pluvial, as ações podem ser
subdivididas entre sistemas de microdrenagem e
macrodrenagem, o que inclui fiscalização de lança-
mentos irregulares de esgoto, favorecimento dos
pontos de infiltração, levantamento técnico em
relação aos fundos de vale e controle sobre dados
de inundações.

No que tange ao manejo de resíduos sólidos, o
Município deverá seguir o cumprimento das metas
e ações previstas no Plano Municipal de Gestão
Integrada de Resíduos Sólidos (PMGIRS), elaborado
em 2021. O Município já realizou parte das ações
previstas, e parte delas estão em andamento. Des-
tacam-se, dentre estas ações, a adequação dos
serviços de coleta domiciliar, manejo de resíduos
de saúde, gestão do aterro sanitário municipal e
ações de educação ambiental.

Prognóstico foi apresentado em
audiência pública na Câmara

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

O PREFEITO MUNICIPAL DE TEUTÔNIA, no
uso de suas atribuições legais e de conformidade
com o Art. 48 da Lei Complementar nº 101/2000
– Lei de Responsabilidade Fiscal, torna público
para o conhecimento dos interessados que será
realizada Audiência Pública no dia 24 de agosto
de 2022, às 13h30min, tendo como local a sala
de Sessões da Câmara Municipal de Vereadores,
localizada na Avenida Um Leste, nº 1180, Bairro
Centro Administrativo, para apresentação e dis-
cussão das metas e prioridades para a elabora-
ção das Diretrizes Orçamentárias - LDO/2023.

MUNICÍPIO DE TEUTÔNIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
N.º 161/2022

Teutônia, 9 de agosto de 2022
 Celso Aloísio Forneck

Prefeito Municipal

Abastecimento de água: cinco programas, oito
metas e 25 ações;

Esgotamento sanitário: um programa, três metas
e oito ações;

Drenagem urbana e manejo de águas pluviais: três
programas, cinco metas e 17 ações;

Manejo de resíduos sólidos e limpeza urbana: sete
programas, 14 metas e 36 ações;

Programas institucionais: três programas, quatro
metas e 18 ações;

EGON HABEL / DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA          TRIBUNA DA CÂMARA

Vereador sugere criação de canal
de contato gratuito com a prefeitura

CÂMARA DE VEREADORES
DE TEUTÔNIA

Três projetos de lei aprovados

A Câmara de Vereadores de Teutônia
realizou sessão ordinária na terça-feira (9/8).
Em pauta, três projetos de lei do Executivo,
todos aprovador por unanimidade com ausên-
cia do vereador Cleudori Paniz (PSD). Confira
as matérias aprovadas:

Projeto de Lei nº 132/2022, de autoria do
Executivo, autoriza a abertura de Crédito
Adicional Suplementar no valor de R$
1.775.000,00. O valor é direcionado a atender
demandas em cinco secretarias e setores do
Executivo Municipal.

Projeto de Lei nº 133/2022, de autoria do
Executivo, autoriza a contratação de servido-
res em caráter temporário, estabelece sua
remuneração. São 25 Monitores Escolares,
32h, remuneração 1.905,86. Os profissionais
substituirão outros, cujo contrato acabará, nas
Escolas Municipais de Educação Infantil.

Projeto de Lei nº 134/2022, de autoria do
Executivo, autoriza a instituição de campanha
de estímulo ao aumento da arrecadação de
tributos, através da campanha “Nota Fiscal
dá Prêmios 2022”.

A próxima sessão da Câmara de Teutônia
acontece no dia 23 de agosto (terça-feira), a
partir das 18h30, na sede do Legislativo no
Bairro Centro Administrativo.

PALOMA GRIESANG

O  vereador Valdir Griebeler (PSDB) enca-
minhou nesta terça-feira (9/8) indicação
pedindo que a administração municipal
crie um canal de contato entre a Prefeitu-

ra e a população que seja gratuita. Seja por meio de
um telefone 0800, ou por aplicativos de mensagem,
como o WhatsApp.

Segundo o vereador, é um pedido que ele rece-
beu de diversos munícipes. Ele explica que as
pessoas relatam que têm celulares pré-pagos e que
ao ligar para a prefeitura, muitas vezes, a ligação
demora, e os créditos terminam.

Griebeler sugere que o canal gratuito possa ser
implantado pela ouvidoria, já que há um servidor
exclusivo par aquele setor. “Que comece por uma
secretaria, depois se estenda a todas de forma
gradual. Acredito que seja viável, e não tenha custo
elevado”, destaca.

O pedido recebeu apoio de outros vereadores.
Hélio Brandão (PTB) reforçou a questão das pesso-
as usarem celulares pré-pagos para entrar em
contato com o Município. “O 0800 seria importante.
As pessoas colocam seus R$ 15 de créditos, ligam
no 3762, leva tempo para ser atendido e vai todo
seu crédito. Deveria ser em todas as secretarias,
postos de saúde”, aponta, desejando que o governo
municipal coloque a ideia em prática.

Márcio Vogel (MDB) também se mostrou favo-
rável à ideia. Disse que Teutônia já é uma cidade
grande, com mais de 33 mil habitantes, para ter este
tipo de canal. “Comporta uma linha 0800, para que
população tenha acesso de suas demandas junto ao
Executivo municipal”, pontua.

CENSO 2022

Os vereadores também destacaram a impor-
tância do Censo 2022. Evandro Biondo (MDB)
salientou que é por meio da pesquisa que se
coletam dados importantíssimos para o planeja-
mento das cidades e do país. “Não podemos ficar
sem dados. Sem dados não tem como planejar, e
se não planeja não se sabe para onde vai. É
importantíssimo esse trabalho, sem dados não
somos nada”, reforça. Assim, pediu para que a
população recebe bem os recenseadores.

Valdir Griebeler, que também tem atuado
como recenseador, agradeceu a todos os teuto-
nienses que já o receberam. Disse que todos
foram muito educados, positivos e receptivos.
“Isso é muito importante, que a população rece-
ba bem todos recenseadores que fazem um
trabalho importante para o município e país”,
pontua.

ASFALTO NA WINK

Outro tema trazido pelos vereadores foi o ato
de assinatura do início de obras de pavimentação
na Linha Wink. Biondo parabenizou os Executivos
de Teutônia e Estrela pela ação, avalia que a obra
será de grande importância para melhorar a
qualidade de vida dos moradores da localidade.

Márcio Vogel lembrou que há um ano havia
encaminhado indicação pedido pela obra. Assim,
agradeceu às administrações dos dois municípios.
“Não só a comunidade de Linha Wink vai ganhar.
Ali passam ônibus, máquinas agrícolas, produção.
Vai ser importante porque é onde ocorre a maior
feita comunitária do Estado, que é a Expowink.
Pessoal da comunidade está muito agradecido”,
avalia.

O presidente da Câmara, Vitor Krabbe (PDT),
exaltou a união de esforços entre os dois municí-
pios. “Podemos mostrar que é possível fazer traba-
lho em conjunto, não puxando cada um para um
lado. Os dois prefeitos estão de parabéns porque
souberam colocar isso em prática”, declara.

SANEAMENTO BÁSICO

Hélio Brandão trouxe a pauta do saneamento
básico novamente à tribuna. Isso porque antes da
sessão ocorreu a apresentação do prognóstico do
Plano de Saneamento Básico. Pediu que o Execu-
tivo realiza a apresentação e explique a lei federal
do Saneamento Básico no máximo de comunida-
des possíveis, fazendo mini audiências. “Para
poder divulgar, para não vir lei, a gente aprovar
e povo começar a entender de outra forma”,
defende.

Disse que trouxe a questão da terceirização do
serviço de água porque muitas pessoas estavam
comentando, mas que acredita que isso não será
feito. “Mas a questão do saneamento básico não é
o município impondo, é uma lei federal”, esclarece.

Vereadores se reuniram na terça-feira (9/8)

PAOLA POSSENATTO
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REGIÃO          DIA DOS PAIS

Parceiros de vida e de trabalho
PALOMA GRIESANG, PAOLA POSSENATTO E CARLA BECKMANN

D izem que quando nasce um filho, com ele
nasce também um pai. A partir dali, eles
começam a desenvolver sua relação.
Enquanto crianças, a proximidade é na-

tural. Um bom pai ensina sobre a vida, ensina os
primeiros passos, palavras. Repassa algumas pai-
xões. O esporte favorito, o time do coração, quem
sabe, o prato que mais gosta de comer.

Aos poucos, o pai presente deixa sua marca na
vida do filho. Mas o tempo passa, a idade chega, e o
filho precisar tomar suas próprias decisões. Às vezes,
estas escolhes fazem que os caminhos de pai e filhos,
que até então seguiam lado a lado, se separem.

Mas para alguns, os passos tomados os mantém
lado a lado. São os filhos que seguem a trilha profis-
sional dos pais, mas mais do que isso: eles optam por
trabalhar juntos, na mesma empresa. Dividir o negó-
cio, unir forças pela prosperidade da família.

UMA OFICINA, TRÊS GERAÇÕES

Há 40 anos, José Abrelino de Quadros (64), mais
conhecido como Zé da Oficina, iniciava sua trajetó-
ria no Bairro Canabarro, com uma das automecâni-
cas e autopeças mais conhecidas do bairro. À época,
o primeiro filho, Alexandre de Quadros (41), ainda
era uma criança de apenas 1 ano.

O tempo passou, veio mais uma filha, Aline de
Quadros (35), o negócio foi crescendo e, natural-
mente, os filhos foram se integrando à empresa.
Hoje, já são três gerações trabalhando juntos, já que
o filho de Alexandre, Carlos Andriel de Quadros
(22), também já atua na oficina.

O filho Alexandre e o neto Carlos seguiram os
passos de Zé como mecânico. Aline cuida da parte
administrativa e de atendimento. Segundo Zé, o
segredo é não misturar o pessoal e o profissional.
“Não dá para vir de casa e querer resolver as coisas
aqui na mecânica. Aqui é trabalho, lá dentro é outra
coisa. Não dá para trazer de casa problema, e nem
levar daqui para casa. Aí funciona, aí dá para passar
de pai para filho, para neto”, reforça.

Aline estudou para ser professora, e até chegou
a dar aula, mas foi na oficina da família que encon-
trou sua profissão. “Eu me encontrei muito mais
aqui do que em sala de aula. Eu vi que era aqui que
eu gostava mais de trabalhar”, diz. Foi a filha que
auxiliou na expansão da empresa. “Nós fomos
construindo, juntando, aumentando”, conta Aline.

Outro segredo é que os filhos não tem vantagens
sobre outros funcionários. Apesar de, obviamente,
carregaram o status de “filhos do dono”, são trata-
dos como os demais funcionários. “Ele [filho] tem
que fazer aquilo que a empresa pede. Tem que ter
aquilo que precisa para administrar a empresa”,
destaca Zé.

Aline acredita que os filhos trazem consigo um
cuidado maior com as coisas da empresa. “Eu sei
como o pai começou, o sacrifício e a dificuldade que
foi. Então tenho mais amor, mais apego”, aponta.

Outro fator essencial para dar certo é o diálogo.
“É o mais importante de tudo”, salienta Zé. Mas
apesar dos desafios, os filhos se sentem felizes de
dividir o espaço de trabalho com o pai. “Para mim
é uma honra”, afirma Alexandre. Carlos, que traba-
lha com o avô e com o pai, também afirma que é
bom trabalhar em família. Aline diz que além de
uma honra, é um compromisso. “Queremos seguir”,
complementa.

Zé agradece a Deus pela vida, e por poder estar
vivo repassando seu legado aos filhos e netos.
“Estou aqui ainda e vamos lutar, não sei por quanto
tempo, mas vamos em frente. E para mim, trabalhar
com o filho e a filha dispensa comentários, de 0 a
10, tenho que dar 10”, pontua.

“EU PRECISO DELE E ELE PRECISA DE MIM”

Fundada há 45 anos por Ivo Dieterich (in memori-
am), a Mecânica Líder, no Bairro Languiru, em Teutô-
nia, é sinônimo de família. Seu Ivo passou o amor pela
mecânica ao filho Ricardo Edvino Dieterich (53). Da
mesma forma, Ricardo estendeu ao filho Igor (29). Eles
contam que o processo foi natural. “Eu comecei a
ajudar com 14 anos. O Igor, assim como eu, cresceu
aqui dentro. É lógico que nós, pais, influenciamos, mas
acho que é um dom. Fomos escolhidos pela profissão”,
ressalta Ricardo.

Igor detalha que, desde criança, sempre desejou ser
mecânico. “Eu vivia aqui dentro. Eu ficava desmontan-
do e pintando bicicleta. Sempre mexendo em alguma
coisa. E por saber da história do meu avô e ver meu
pai trabalhando diariamente, reforçou a minha vonta-
de em continuar os caminhos deles”, afirma.

Apesar da experiência, Ricardo declara aprender
com o filho. “Eu aprendi com o meu pai e o Igor
aprendeu comigo. Hoje eu aprendo com ele também.
Eu preciso dele e ele precisa de mim”, garante.

Discussões no ambiente de trabalho acontecem,
mas isso fica restrito ao horário de trabalho. Em uma
relação familiar discordâncias também surgem e, se
não resolvidas, podem ser levadas para dentro de casa.
Igor revela que, em dias mais estressantes, antes de
fecharem a mecânica, pai e filho se abraçam. “É muito
difícil a gente discutir, mas é lógico que acontece.
Porém, não deixamos os problemas daqui saírem
daqui. Normalmente os dois têm razão, só que cada
um quer fazer do seu jeito. Nunca ficamos dias briga-
dos, é questão de hora ou minutos. Não existe isso
entre nós”, ressalta.

Ricardo e Igor declaram que a maior lição passada
por seus pais foi “serem honestos”. “Em uma mecânica
é muito fácil passar alguém para trás. Usar malandra-
gem não dá certo para sempre, uma hora o malandro
tropeça”, pontua Igor.

Ricardo diz que foi um princípio herdado por seu
pai e também estendido ao Igor. “Para ganhar a vida o
essencial é ser honesto. O restante a gente vai constru-
indo e se qualificando. Eu sempre digo que malandro
tropeça. Para conquistar o cliente demora, mas para
perder é muito rápido. Bens materiais são bons, mas
o que de melhor posso deixar para o meu filho é ser
um cidadão do bem”, acentua.

Igor é a terceira geração da Mecânica Líder

Na Oficina do Zé, já são três
gerações trabalhando lado a lado

PAOLA POSSENATTO PALOMA GRIESANG
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IDEIAS DIFERENTES, MESMO OBJETIVO

Desde quando o pai, Armin Tenn Pass, decidiu
comprar uma tabacaria, Diego Tenn Pass, passou a
trabalhar ao lado dele. Na verdade, ele já trabalhava
junto quando o pai tinha um bar. Ele ainda era
apenas um adolescente, mas o pai já o botava na lida.
O estabelecimento fica no Bairro Canabarro, em
Teutônia, sendo um dos mais conhecidos da locali-
dade.

Foi assim que eles foram construindo uma rela-
ção profissional. Com outros planos, Diego partiu
para outros empregos. Em seu lugar, a irmã Camila
Tenn Pass foi quem assumiu as funções na tabacaria.
Quando Camila saiu, Diego retornou. Hoje, a mãe
também trabalha no local. Além disso, os primos
também contribuem. Mantendo sempre um laço
familiar.

Armin avalia que é bom trabalhar com os filhos,
apesar dos desafios. “Porque o interesse é o mes-
mo. Com certeza cada um tem suas ideias”, ponde-
ra. Ele acredita que as divergências, na verdade,
fazem o negócio evoluir. “Porque a intenção é das
melhores, para prosperar o negócio”, aponta.

Diego conta que depois de ser pai, sua visão
mudou um pouco, e ele passou a entender algumas
coisas, principalmente em relação à teimosia, que,
segundo ele, herdou do pai. “Dois bicudos não se
beijam, direto sai umas faíscas, mas sempre com
a intenção de buscar o certo. O pai tem as ideias
dele, eu tenho as minhas, mas como todo relacio-
namento, vamos amadurecendo”, reforça.

Para Camila, foi o primeiro emprego. “Muito
do que eu sei hoje foi vendo meu pai trabalhan-
do”, salienta. Ela também destaca as diferenças
e discordâncias, até mesmo pela personalidade
ser parecida. “A gente batia de frente, mas não
era aquele negócio que se prolongava. Logo
passava”, conta.

Ela acredita que trabalhar em família é uma das
coisas mais difíceis, por ter de separar o profissi-
onal do pessoal. “Mas foi uma experiência muito
enriquecedora para mim. Foram anos de muito
trabalho, de desenvolvimento pessoal e profissio-
nal muito positivos para mim”, declara. Hoje, ela
mora na Alemanha, mas afirma que se estivesse
no Brasil, trabalharia com a família. “Às vezes sinto
falta, saudades de trabalhar com eles. Quando
estou no Brasil, fico frequentemente na tabacaria,
ajudando no que posso. Tenho que agradecer meu
pai por tudo que ele me ensinou, ele é muito
importante e ajudou muito no meu crescimento”,
conta.

Hoje, Diego é vereador, e nem sempre é possí-
vel estar na tabacaria, mas nunca se desligou
totalmente. “Como é negócio da família, sempre
estamos tocando junto o negócio”, afirma.

Armin conclui reforçando que tudo sempre foi
e é pensando no melhor para o negócio e para a
família. “Só estou satisfeito, se minha família tam-
bém está. Cada dia a gente aprende”, conclui.

Diego e Armin Tenn Pass dividiram o espaço
de trabalho por muito tempo. A filha Camila
também atuou no local, mas hoje mora na
Alemanha

“A VIDA EM FUNÇÃO DELES”

Fundada em 1993, a Construtora Maison, em
Canabarro/Teutônia, hoje, é uma extensão de seu
fundador, Paulo Josefiaki (62). Extensão, pois os
três filhos trabalham ao lado de Paulo. Cada um tem
uma função, mas todos dizem ter mesmo objetivo:
“entregar o melhor e valorizar o cliente”.

Dieisom (35) e Paulinho (31) trabalham na
construtora desde crianças. Maiquéli (33) se juntou
aos irmãos há oito anos. “Era um sonho deles
trabalhar juntos e hoje a gente realiza isso. Não tem
preço que pague”, afirma o pai.

O filho mais velho ressalta que trabalhar ao lado
do pai é um aprendizado constante. Ele cita como
maior exemplo a dedicação de Paulo. “Quando eu
era criança, o tempo que eu tinha com o meu pai
era quando eu estava com ele aqui no trabalho.
Sempre foi assim e a gente aprendeu com ele. Hoje,
tentamos dar sequência da melhor forma possível”,
detalha.

Entre os desafios do ofício em família, os filhos
citam a diferença de ritmo de cada um. “A maior
dificuldade é durante a juventude. O jovem tem
aquela ânsia por fazer rápido, quer tudo para
ontem. Já o idoso segura mais, analisa antes de falar
e fazer. Muitos não conseguem suportar esse mo-
mento. Nós superamos. Hoje é tranquilo. Cada um
cuida de sua área”, mencionam.

Com lágrima nos olhos, Paulo destaca a impor-
tância dos filhos. “Significam tudo de bom que
podemos ter. A gente passa a vida em função deles.
E vale muito a pena. A gente tenta dar o máximo de
carinho que pode. Para os filhos, muitas vezes,
faltou oportunidade de dar toda a atenção, como
seria o ideal. Hoje, com os netos, tento entregar
mais”, pontua.

Também emocionados, o trio enfatiza a busca
por reproduzir os princípios do pai para os seus
filhos. “Sempre trabalhou muito para que não
faltasse nada para nós. É isso que a gente tenta
também para os nossos filhos. Tomara que a gente
consiga acertar, pelo menos, boa parte do que eles
acertaram com nós. Tenho a certeza que nossos
filhos serão boas pessoas se conseguirmos educar
de forma parecida”, alega Maiquéli.

Dieisom reforça o pensamento da irmã. “Apren-
demos que não adianta ter grandes bens se não for
boa pessoa. Todos temos o mesmo fim. Quero deixar
para os meus filhos bons sentimentos e condutas.
Que eles saibam viver de forma correta. Aprendemos
isso. Sem os filhos nada faz sentido”, sustenta.

Para Paulinho, a maior herança recebida do pai
é a vontade de fazer acontecer. “É um valor raro.
Nós vimos esse valor na prática, executado por ele.
Não adianta dar um bem material para o filho se ele
não tem vontade de nada. O mesmo vale em fazer
o bem; ele sempre busca isso. Vontade de deixar
feliz quem está próximo. Ele é assim com a família
e também com os funcionários. Queremos seguir
esses conceitos”, acentua.

Filhos buscam reproduzir as condutas
do pai dentro e fora do trabalho

Há 15 anos, Elvio Steffens, mais conhecido como
“Puba”, iniciou sua caminhada no empreendedoris-
mo e fundou a Vidraçaria Steffens, em Estrela.
Atualmente, a empresa atua no ramo do vidro em
todo o Rio Grande do Sul, sendo referência no Vale
do Taquari. Mas em 2007, Puba não sabia como
seria o seu futuro e que seus filhos viraram seus
pontos de apoio.

Daiane Steffens (36) e Uéslei Steffens (27) acom-
panhavam o pai na vidraçaria desde novos, mas
tinham outros sonhos para o seu futuro. Daiane se
formou no ensino médico e foi cursar Jornalismo.
Nesse meio tempo, trabalhou em outros lugares e
se formou na faculdade. Foi com 31 anos, em 2016,
que começou a atuar na empresa no setor financei-
ro e de marketing. E, desde então, segue conciliando
a empresa da família com o seu outro trabalho como
influenciadora digital.

Daiane se considera sonhadora e diz que o irmão
mais novo é “pé no chão” e equilibra a família. A
empresa familiar funciona como qualquer outra e
pode haver, em algum momento, certas divergên-
cias de pensamento. “A gente esfria a cabeça, deixa
o tempo amenizar e depois conversamos sobre o
assunto com mais calma”, explica Daiane.

Uéslei, por ser mais novo, entrou na empresa
mais tarde, mas outro ponto também influenciou o
jovem. “Meu sonho sempre foi ser jogador de fute-
bol, como todos os meninos, porém vendo a neces-
sidade de ajuda do meu pai, em 2011 entrei para
empresa, mas apenas como um funcionário dele”,
destaca

Depois de alguns anos, em 2015, Uéslei assumiu
algumas responsabilidades da empresa. Atualmen-
te, ao lado de Daiane e do pai, cuida do financeiro,
compras, logística e colocações. Para Uéslei, a rela-
ção familiar e profissional é bem separada. “En-
quanto estamos na empresa, somos profissionais,
muitas vezes brigamos e discutimos, mas sempre
pelo mesmo ideal, pensar no melhor para nossos
clientes”, ressalta.

Puba sente-se muito feliz em ter o casal de filhos
ao seu lado na empresa. “Todo o pai gostaria que o
filho continuasse a história da empresa”, explica,
lembrando da época que Uéslei jogou no Lajeadense
e teve que abrir mão da vidraçaria. “Eu deixei ele ir
porque era o sonho dele”, recorda.

Tanto Daiane, como Uéslei garantem que plane-
jam o seu futuro na Vidraçaria Steffens, ao lado do
pai. A sintonia de pai e filhos se expandiu para a
empresa da família. “Meu futuro é na empresa, vivo
ela diariamente e sonho em sempre poder crescer,
mas o principal é manter e dar um pouco mais de
tranquilidade financeira para meu pai”, explica
Uéslei.

“A vidraçaria é a nossa base, é da família e
sentimos muito orgulho de tudo que construímos
ao lado do nosso pai”, aponta Daiane.

A SINTONIA QUE MANTÉM VIVO

Daiane (e), Elvio (c) e Uéslei (d)

 PALOMA GRIESANGPAOLA POSSENATTO DIVULGAÇÃO
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Amanda S da Costa, Jone A A da Costa e
Jordana Thais da CostaAmanda S da Costa,
Jone A A da Costa e Jordana Thais da Costa

Arthus Santos da Luz e
Valmir Martins da Luz

Bernard e
Cristiano Postal

Davi da Silveira Volkmer,
Lisiane Fernanda da Silveira e
Marcelo Luis Volkmer

Geverton e Antônio Holz

Helena Geib, Herma e Norberto Dickel

Henrique Luis, Laiana Lucy,
Ricardo Roque Schommer

Isaac Bernardo Klafke,
Jois Aline Azevedo da
Costa Klafke e Ricardo
Breno Klafke

Maria Inez e Orlando Henz

Maurício e José Borba

Micaela e
Cristiano Portal

Nelso Valdir da Costa, Rosani Azevedo da
Costa, Jone Alex Azevedo da Costa e Jois
Aline Azevedo Klafke

Mariel Domingues
Manuella Domingues

Tatiele da Costa e
Flávio Saldanha
da Costa

Vanderlei dos Santos e
Vanderlei dos Santos Júnior

Yasmim e Márcio
Aschebrok

Rodrigo Bogner e
Larissa Flores Bogner

Ademio Krützmann (56) fundou a empresa
Krützmann Construções em 1992, em Teutônia.
Neste ano completam 32 anos de história e, uma
parte dela foi escrita com a ajuda dos filhos,
Uiliam e Daniele. Uiliam Krützmann (32) come-
çou a trabalhar oficialmente com o pai em 2008,
quando concluiu o ensino médio. Ele ingressou
na faculdade de Engenharia Civil, mas desde
criança acompanhava os passos do herói nas
folgas da escola. “Indo visitar obras, visualizando
os trabalhos na fábrica de artefatos de cimento e
loja”, relembra.

Uiliam diz que a escolha de ficar na empresa
foi um processo natural e por se identificar com
o ramo de trabalho. “Nunca foi um pedido do pai
ou uma imposição. Ele sempre nos deixou livre
sobre a escolha profissional”, explica.

Na medida do possível, a família tenta não
levar os assuntos da empresa para dentro de casa
“mas acaba sendo inevitável, mesmo que não
tenha gerado problemas em nosso relacionamen-
to, temos uma boa forma de lidar com isso”,
ressalta.

Para o pai é satisfatório ver os filhos traba-
lhando na empresa. “É uma realização pessoal e
deixa a família mais próxima”, considera Ademio.

Para o futuro, o filho garante dar continuidade
na empresa familiar ao lado do pai. “Fazer com
que ela seja saudável e esperar para o que o
futuro nos reserva”, avalia.

Já Daniele (27) teve seus primeiros passos
como profissional na empresa em 2013, quando
também concluiu o ensino médio e ingressou na
faculdade de Administração. “A gente adorava
estar envolvido e visualizando os trabalhos na
fábrica ou quando havia alguma visita que o pai
fazia em algum município vizinho”, recorda.

Atualmente, Daniele não trabalha na empresa.
Ela é formada em fisioterapia. “Quando houve essa
decisão, fui muito bem apoiada”, destaca a filha e
irmã que sempre está por perto para ajudar.

Em funcionamento desde 12 de fevereiro de
1979, o Hotel e Restaurante União é o filho mais
novo de Lauri Hergemöller (67). Assim que os
filhos biológicos nasceram, o estabelecimento virou
a segunda casa do trio. “Eles cresceram aqui dentro.
Acompanharam a evolução. Hoje ninguém está por
obrigação, todos por cumplicidade. É uma opção
deles”, afirma o pai e proprietário.

O filho mais velho, Fábio (39), dirige a empresa.
A do meio, Andréia (35), é responsável pelos even-
tos internos e externos. E a mais nova, Cláudia (31),
se dedica ao Hotel. “Eu me mantenho sempre por
perto. A maior herança que um pai e uma mãe pode
deixar para os filhos é passar em vida todos os seus
conhecimentos. Não são os bens materiais. E, o
mais importante, é trabalhar sempre fazendo o
bem”, destaca Lauri.

Para Lauri, ter os filhos por perto é uma benção.
“É uma espécie de consagração. Eu acho que é a
coisa mais bonita que um pai pode viver. Tenho
amigos, pais, que os filhos estão na Europa e nos
Estados Unidos. De que adianta viver e só poder
telefonar para o filho? Não ter como sentar e
conversar? Me sinto, de certo modo, privilegiado
por estar próximo”, enfatiza.

 “Hoje eu não trabalho mais por dinheiro,
trabalho por alegria. É uma grande satisfação”,
ressalta Lauri

“TODOS POR CUMPLICIDADE”

Aneli (e), Uiliam, Daniele e Ademio (d)

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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TEUTÔNIA          ALIMENTOS

Languiru recebe prêmio
por atuação internacional

Presidente Dirceu Bayer (e) e vice-presidente Cesar Gustavo Wilsmann com mais um troféu do Prêmio Exportação RS

ÉDERSON MOISÉS KÄFER / DIVULGAÇÃO

Amamentação
A Unimed VTRP realiza hoje (113/8) o Ama-

mentar Sem Julgamentos, em Santa Cruz do
Sul. Será no Auditório do Edifício Centro Pro-
fissional Unimed (Rua Borges de Medeiros,
300, Centro).  Especialistas em amamentação e
saúde emocional repassarão orientações a ges-
tantes e puérperas. Haverá aula gratuita de yo-
ga para gestantes e música ao vivo. O
encerramento da programação terá um Mama-
ço de apoio à liberdade da amamentação.

Na mente
O Sicredi foi agraciado com o prêmio Top

of Mind RS, da Revista Amanhã, como a coope-
rativa de crédito mais lembrada do Rio Gran-
de do Sul. A cooperativa é a mais lembrada
desde o início da pesquisa na categoria, há
dez anos. O Sicredi também ficou em primeiro
lugar na categoria Love Brands RS como mar-
ca mais amada do Rio Grande do Sul entre as
cooperativas de crédito.

Energia
A Certel inaugurou, no início deste mês, sua

segunda estação de recarga para veículos
elétricos, localizada em Lajeado. O posto fica
junto ao Escritório de Energia, no Bairro Mon-
tanha, nº 3.533, e está à disposição de toda co-
munidade de forma gratuita, 24 horas por dia.

Crianças
A Cooperativa Dália Alimentos entregou à

EMEF Professora Estherina Marubin, de Sera-
fina Corrêa, uma cama elástica e produtos Dá-
lia no valor de R$ 3 mil. As doações são
relativas ao programa Criança Dália. O pro-
grama foi instituído em 1998 e atende nos
âmbitos da educação, cultura, esportes, recre-
ação e saúde.

Na taça
A Cooperativa Vinícola Aurora registrou

crescimento de 65% nas comercializações de
vinhos premium e super premium nos últimos
três anos. A lista de rótulos conta com as li-
nhas Gioia, Gran Reserva, Millésime, Pinto
Bandeira e Pequenas Partilhas, além de pro-
dutos de edição única, como o Riesling Safra
2014 e o Viognier 2020.

SomosCoop
Foram prorrogadas para 15 de setembro as

inscrições para a 13ª edição do Prêmio So-
mosCoop Melhores do Ano. São seis categori-
as: Comunicação e Difusão do Coop; Coop
Cidadã; Desenvolvimento Ambiental; Fideliza-
ção; Inovação; e Intercooperação. As coopera-
tivas registradas no Sistema OCB podem se
inscrever com um case por categoria em
https://melhores.premiosomoscoop.coop.br

Homenagem
Duas cooperativas de Nova Petrópolis fo-

ram homenageadas com o título de “Empresa
amiga do patrimônio histórico”: a Sicredi Pio-
neira e a Piá. A entrega das homenagens foi
realizada no palco do 49º Festival Internacio-
nal de Folclore, e a proposição foi do CTG
Pousada da Serra.

colunacoopop@gmail.com

DA REDAÇÃO

P ela sexta vez,
a Cooperativa
Languiru figu-
ra entre as or-

ganizações gaúchas
com atuação destacada
no mercado internaci-
onal. Integra o seleto
grupo do segmento de
alimentos no 50º Prê-
mio Exportação RS. A
entrega da premiação
ocorreu em evento na
quinta-feira (11/8), em
Porto Alegre.

“Este é o ‘Oscar’ da
exportação gaúcha, e a
Languiru integra seleto
grupo de organizações
premiadas, reflexo do
nosso trabalho de pla-
nejamento e produtos
de qualidade, que nos
possibilitam posiciona-
mento diferenciado no
mercado nacional e in-
ternacional. Nossa di-
versidade de negócios

e produtos representa
a força do agronegócio
e do cooperativismo
para o desenvolvimen-
to socioeconômico do
Rio Grande do Sul”, va-
loriza o presidente Dir-
ceu Bayer.

“O trabalho árduo
desde o início da cadeia
produtiva, nas proprie-
dades rurais das famí-
lias de associados,
passando pelos rigoro-
sos controles de quali-
dade e segurança na
industrialização, permi-
tem que a Languiru vá
tão longe”, acrescenta o
vice-presidente Cesar
Wilsmann.

Os produtos Langui-
ru são comercializados
no Brasil e em mais de
40 países da América
Latina, Ásia, África e Ori-
ente Médio. As carnes
de aves e de suínos for-
mam a base das expor-

tações. Na linha de aves,
destaque para o peito de
frango desossado, dor-
so, asa inteira e coxa
americana, além do pé,
que é considerado uma
iguaria em alguns mer-
cados, especialmente o
asiático. Na linha de su-
ínos, a Languiru leva pa-
ra outros países o
pernil, paleta e sobrepa-
leta sem ossos, carré,
barriga e miúdos como
língua, focinho, másca-
ra, rabo, pé dianteiro e
traseiro, também iguari-
as para os asiáticos. O
volume de negócios no
mercado externo repre-
sentou R$ 106,8 mi-
lhões em 2021. A
Languiru tem se posici-
onado no mercado ex-
portador com um mix
cada vez mais qualifica-
do e de valor agregado.

Considerada a maior
distinção do segmento

no Sul do país, o Prêmio
Exportação RS valoriza
empresas que obtive-
ram os melhores resul-
tados mercadológicos
no cenário internacio-
nal. Em 50 edições, já
são mais de 700 organi-
zações homenageadas.
Este ano foi entregue o
maior número de honra-
rias, com 67 premiados.

O Conselho do Prê-
mio Exportação RS é
formado por lideran-
ças de instituições que
possuem relação de
suporte ou apoio ao
cenário exportador:
ADVB, Apex Brasil, Ba-
desul, Banco do Brasil,
Banrisul, BRDE, Farsul,
Fecomércio, Federa-
sul, Fiergs, Lide-RS,
Portos RS, Sebrae-RS,
Secretaria do Desen-
volvimento Econômi-
co, Hub Transforma RS
e UFRGS.
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VALE DO TAQUARI          UNIÃO DE ESFORÇOS CONTRA O PEDÁGIO

98,1% do Vale não querem o modelo proposto

@reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

Alimentando
gerações

FONTE: AI CIC-VT

O  relatório de pesquisa feita
pela Macrovisão, de Lajea-
do, realizado nos dias 1º a
10 de agosto, de forma vir-

tual, revelou que 98,1% dos votantes
são contra o atual edital de concessão
de rodovias RS. Para o movimento
“Este Pedágio o Vale Não Quer” ficou
claro que a licitação do edital precisa
ser adiada e discutida melhor, sem
imposição.

Trata-se do resultado de Consulta
Pública promovida pelo Conselho de
Desenvolvimento do Vale do Taquari
(CODEVAT) e a Câmara da Indústria
e Comércio do Vale do Taquari – CIC

Vale do Taquari, com apoio da Associ-
ação dos Vereadores do Vale do Ta-
quari (AVAT) e Sindicato dos
Trabalhadores Rurais. De acordo com
a comissão do movimento, o Estado
nunca levou em conta as sugestões de
entidades e comunidades, a respeito
do tema, apesar das inúmeras tentati-
vas de negociação.

Segundo o presidente do Codevat,
Luciano Moresco essa consulta re-
presenta democraticamente a opini-
ão dos cidadãos do Vale do Taquari.
“É um resultado extremamente ex-
pressivo quando 98,1% disseram ao
Governo do Estado que são CONTRA
esse modelo de pedágio”, sustenta.

A comissão procurará integrantes
do Legislativo e do Executivo. Pedirão
que levem ao governador o pedido da
Região para que seja sensato e um
governante sensível que respeite a
vontade de toda uma Região, suspen-
dendo já o edital do Bloco 2. Na se-
quência, construir, em conjunto com
as comunidades, entidades represen-
tativas e Municípios, um programa de
pedagiamento adequado para todos.

A CIC VT acompanha estudos e
projetos para a concessão de rodovias
desde 2012. “Sempre fomos favorá-
veis à concessão, o que nos preocupa
são as condições do projeto, quando
temos a previsão de duplicação do

trecho Lajeado - Cruzeiro do Sul só
após 20 anos de concessão”, explica o
presidente Ivandro Carlos Rosa.

Na avaliação das lideranças regionais, os
motivos dessa rejeição maciça são:

a) o Projeto, mal elaborado, é insuficiente e
não atende as necessidades em prol do
desenvolvimento regional;

b) a tarifa é um absurdo, impactará a Região
por 30 anos, engessando seu crescimento e
diminuindo a competitividade das empresas;

c) o sistema de cobranças do pedágio previsto
é arcaico, oneroso, injusto e majora a tarifa;

d) prevê um Fundo garantidor desnecessário,
pernicioso, que também aumentará a tarifa;

e) realizar a licitação a um mês das eleições
pode ser legal, mas é imoral.
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LAJEADO         EMPREENDEDORISMO FEMININO

Evento “Mulheres em
transformação” movimenta
núcleos do Estado

O novo mercado exige
muito mais desempenho

O impacto do aumento da velocidade da in-
formação e da nova tecnologia tem feito com
que grandes empresas desapareçam de forma
gradual, e então de repente.

 Empresas tradicionais são candidatas a fa-
lir se não adotarem mudanças significativas,
cuja necessidade se anuncia há mais de 10
anos. Nesta coluna, tenho tratado sobre cases,
fatos, pesquisas e desempenhos do mercado na
construção da nova economia mundial.

 Interpretar os impactos de um mundo cada
vez mais complexo, construído principalmente
pela velocidade de tráfego da informação, e
identificar os novos métodos e práticas de ges-
tão, exige que se dê mais atenção ao que a gen-
te pensa do que a gente sabe.

 Empresários e gestores buscam desenvol-
ver as capacidades fundamentais que a nova
economia exige, para adaptar as empresas de
modo que possam antever diariamente os dife-
rentes futuros. Eduardo Matos (2021), no livro
Nova Gestão, deixa uma dica: “avalie como está
seu nível de desapego, antecipação e adapta-
ção”.

 O caminho não é fácil, pois é necessário
inspirar as pessoas, inovar continuamente, in-
terpretar sinais, antecipar-se e adaptar-se para
entregar resultados.

 É sabido que o gargalo na gestão de pesso-
as preparadas para lidar com esta nova situa-
ção, também é grande. A negligência na
administração de pessoal, à qual as empresas
estavam acostumadas há anos, hoje pode levar
muitas à falência. Este novo mercado requer
profissionais audaciosos, que sejam protago-
nistas das mudanças, com liderança que inspi-
re, forme e cuide.

 O futurólogo Alvin Toffler já dizia: “Os anal-
fabetos do século XXI não serão aqueles que
não sabem ler ou escrever, mas aqueles que
não sabem aprender, desaprender e reapren-
der novamente”. Se você deseja continuar a ter
relevância nesta nova economia, adapte-se
continuamente.

 As empresas criadas na nova economia es-
calam numa grandeza que as tradicionais não
conseguem acompanhar. E estas, se continua-
rem a fazer tudo da mesma forma como sem-
pre faziam, continuarão até falir.

 Comece adaptando a cultura organizacio-
nal às práticas das melhores empresas na Nova
Economia. Estas utilizam o que há de melhor
em práticas de gestão: Organizações exponen-
ciais, Organizações Teal, Teams of Teams, Am-
bidestria, Plataformas, Disrupção, Lean
Startup, Organizações ágeis e outras ideias.
 Estas práticas modernas de gestão têm tra-
zido competitividade e longevidade.

rosane@certelnet.com.br

Integrantes do Fórum da Mulher Empresária de Lajeado

LUCIANA BRUNE

O  Fórum da Mulher Em-
presária (FME) da As-
sociação Comercial e
Industrial de Lajeado

(Acil) realizou o painel “Mulheres
em Transformação”, na terça-feira
(8/8). Com o objetivo de fortalecer
o empreendedorismo feminino,
duas palestras fizeram parte da
programação.

A ex-presidente da Federação
de Entidades Empresariais do Rio
Grande Sul (Federasul), Simone
Leite, falou sobre a ocupação dos
espaços de liderança na sociedade.
Com uma fala encorajadora, des-
tacou que “é preciso resgatar a
mulher que fomos sem prejuízo à
mulher que somos”.

Também trouxe dados do cená-
rio atual e que a pandemia mos-
trou ainda a grande discrepância
de relações de trabalho e realida-
des que as mulheres enfrentam. “A
dignidade vem pela independên-
cia feminina, que vem pela renda
e especialmente pelo empreende-
dorismo de necessidade”, expli-
cou. Ressaltou que somos o resul-
tado das nossas escolhas e que, se
estamos preparadas, podemos
ocupar espaços de liderança para
transformar a sociedade.

Gabriela Rockenbach, mentora
de mães e consultora em criação
consciente, especialista em Psico-
logia Social, falou sobre autoesti-

ma e autoconhecimento. Mencio-
nou as barreiras que muitas vezes
impactam a performance das mu-
lheres, entre elas a cultura, a ma-
ternidade e a própria autoestima.
“Muitas mulheres não sabem que
são capazes. Falta autoconfiança.
Apenas competência técnica não
resolve. Competência sem autoes-
tima é como um freio de mão pu-
xado”, exemplificou.

A palestrante deu dicas de co-
mo fortalecer a autoestima, por
meio do autoconhecimento, da
ação, do protagonismo, do auto-
cuidado e da construção de redes
de valor, em que as mulheres for-
talecem umas às outras.

Giselda Hahn, uma das coor-
denadoras dos trabalhos, falou

da satisfação expressada pelo
público, pelos conteúdos com-
partilhados e a oportunidade de
conhecerem mais sobre os traba-
lhos dos núcleos de mulheres.
Além de participantes da região,
estiveram presentes represen-
tantes de núcleos de diversas
regiões do Estado.

Simone Leite também apre-
sentou os trabalhos e ações do
FME e mentoria do Conselho da
Mulher Empreendedora (CME)
da Federasul para mulheres em-
preendedoras. Atualmente são
47 núcleos femininos formados
em todo Estado. O evento ainda
contou com momento de
networking, para interação entre
as mulheres participantes.

Simone Leite (e) foi uma das palestrantes

 ALINE MAGALHÃES / DIVULGAÇÃO

LUCIANA BRUNE
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